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Serafim Lourenço

Culto dos Espíritos no
Sudoeste de Angola
-

Serafim Lourenço

Achegas à problemática da aculturação

A conversão

implica o encontro entre duas mentalidades ou modos de vida, inteira ou parcialmente

opostos, donde resulta um choque psíquico ou conflito
que fica atenuado ou até resolvido pela aceitação por
uma das partes das ideias e directivas da outra.
No nosso caso concreto, quando pomos em frente a
mundividência inspirada pelo cristianismo e a tradicional dos Bantus, no Sudoeste de Angola podemos
declarar francamente que a oposição entre ambas

não é absoluta, irredutível, em todos os pontos»
E este o tema da nossa reflexão.

1.

1.1.

MONOTEÍSMO BANTU

Crença Monoteísta nos Bakongo

"Há muito
chegou à contempo que a
clusão de que entre os povos que constituem o grupo rácico
etnologia séria
bantu existe um verdadeiro monoteísmo. Em certas regiões no
chegou à conentanto não foi fácil aos observadores dos costumes e
clusão de que
tradições desta gente fazerem tal constatação, porque as refeentre os povos
rências ao Ente Supremo ocupam como que o segundo lugar.
que constituem
Ainda nos nossos tempos, pelos anos sessenta do século paso grupo rácico
sado em pequeno volume, publicado em Lisboa, Faustino Torbantu existe um
res, pretendeu provar que a crença monoteísta, onde existe, era
verdadeiro
o resultado, da pregação dos missionários que não se emmonoteísmo."
brenhavam na selva por motivos científicos.
O missionário espiritano Carlos Estermann, em artigo

Há muito tempo que

a etnologia séria

missão espiritana,

Ano

6 (2007)

n.° 12,

39-59
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publicado na

revista Portugal

em

Africa, vol.

XXV, 1968,

e

em

1983 no livro Etnografia de Angola (Sudoeste
e Centro págs. 5 e 6) escreve, rebatendo tal afirmação: «Não
é bem assim! Já na primeira fase da missionação, os anunciadores
da Boa Nova acabaram por saber que os seus missionados possuíam uma designação própria para um Ente que, sendo espiritual, era superior a todos os outros espíritos, invocando este ser
e prestando-lhe culto. O missionário capuchinho Cavazzi, autor
duma obra monumental editada em 1687, já mencionava a
crença em um só Deus, entre os Bakongo, no norte de Angola.
Escreve: «o principal sofisma destas infamíssimas doutrinas
transcrito

(respeitantes aos espíritos representados

ainda que Deus, o qual

mesmo

e seja

por

estatuetas) é este:

chamam Nzambi Mpungu,

exista

muito grande, há contudo muitos deuses

por

si

inferi-

ores, etc».

1.2.

Crença Monoteísta nos povos do Sudoeste de Angola

Os missionários

com

Carlos Duparquet
em 1866 e o P. José Maria Antunes em 1881, foram os
primeiros anunciadores da Boa Nova a estas gentes Bantus do
Sul. Cientes de que para evangelização em profundidade,
aculturada, se requer o conhecimento da língua, da religião
e da tradição com usos e costumes, foram-nos pondo por escrito, em livros cujos autores principais são Estermann, (Etnografia) Mittelberger (Poesia Pastoril dos Kuanhamas), Silva
(Provérbios e Dicionário), Lang e Tastevin (La Tribu des
espiritanos,

P.

Vanhaneka).
Nestes livros de que vou respigar algumas passagens,
encontra-se bem patente a crença monoteísta dum único Deus
a quem recorrem e atribuem qualificativos só a Ele devidos
que transcendem as faculdades humanas: a omnipotência, a
omnipresença, a imutabilidade, imensa bondade, etc.
1.3.

Referências a Deus entre

Kwanhamas

e

Nhanekas

Estermann, reconhecendo embora que são
inexistentes, actos cultuais, dirigidos a Deus, cita
ces dos

Kwanhamas

A
bem

raros, quase
algumas pre-

das parteiras:

«Pthut! (cuspo ritual). Deus Haipolo, que o parto seja
sucedido; a pequena lebre apareça, para vermos com o

que Deus nos brindou». A canção dos ferreiros da mesma
etnia quando todos os anos iam extrair e fundir metal em
acampamentos erguidos ao pé das minas:
«O ferreiro na sua forja, fabrica os seus utensílios; tramissõo espiritaria
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balha ajudado por Deus; vou a floresta,
quero, caminhar ajudado por Deus».

E ainda

onde estão

duma mãe donga

as minas;

implorar protecção para o filho que empreende longa viagem:
«O meu Deus, protege o meu filho que é teu; que lhe
suceda como os ovos da rola que são muito sacudidos (no
ninho, batidos pelo vento) mas não caiem no chão».
Entre os Ovanhaneka - Muílas - e aparentados, Lang e
Tastevin no livro que nos legaram, o monoteísmo transparece
com a mesma clareza, empregando mais que um nome, atributos, e poderes só a Ele reservados. - Huku e Suku - Aquele que
ultrapassa tudo e todos. Hamanene, o maior, Omukulami, o
antigo, o mais velho, o primeiro chefe; Kalunga, o inteligente.
a súplica

a

Perante perigo ou coisa extraordinária que lhes mete
medo, interrogam-se: «é para morrer ou para escapar?» Se escapam, exclamam do fundo do coração: «escapei, foi por Deus
que escapei».
Acreditam que Ele é criador. Que deve ser respeitado: «não se
atiram armas contra Deus», «Contra Deus não se yira o porrinho». Não se blasfema. E cheio de misericórdia. E imutável.
Sabe tudo. E todo-poderoso. Os chefes das aldeias são prote-

'Acreditam que
Ele é criador.

Que

deve ser

respeitado:

gidos pelos chefes dos distritos; estes pelos reis. O rei por
Deus. Muitas outras citações: se podiam aduzir como prova

«não se atiram

de que os Ovanhaneka e aparentados deste Sudoeste de Angola sempre acreditaram em Deus uno, supremo e acima de
todos os outros espíritos bons ou maus.
Em conclusão, Estermann deduz que os primeiros missionários ao entrarem em contacto com os povos bantus, não precisaram de cansar o cérebro, à procura de um termo que
traduzisse a noção bíblica do Ente Supremo. A metanóia não precisou de ser total, mas apenas completada com dados da revelação.

Deus»"

2.

2.1.

CULTO DOS

Ancestrolatria oposta ao

armas contra

ESPÍRITOS

Deus verdadeiro

Muito diferente se apresenta o caso, quando consideramos o segundo aspecto das crenças e práticas religiosas dos
Bantus, aqueles que ocupam o primeiro plano no palco da
sua vida, o culto dos espíritos dos antepassados ou ancestrolatria. O grande etnólogo americano Hercovitz formula esta
constatação da seguinte maneira: «0 culto ancestral é a base
da religião dos africanos». Sendo assim, é fácil deduzir deste
facto básico as conclusões que seguem: a crença na sobrevivência dos antepassados e da sua interferência na vida dos

«

<<0

cu j to an ^

cestra i é a ^ ase

^ a re ii 2 i ao & os
africanos»."
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seus descendentes e familiares encontra-se fortemente enraizada no espírito dos Bantus. Como esta interferência pode
ser favorável ou desfavorável, torna-se necessário aos vivos
manterem relações amistosas com estes entes.

VIOLA O PRIMEIRO MANDAMENTO DA
Não

LEI

MOISAICA

para compreender que tal
atitude religiosa é diametralmente oposta ao culto do Deus
verdadeiro que é exclusivo. Está escrito na lei de Moisés:
«Adorarás o Senhor teu Deus e a Ele só servirás». Daqui resulta, logicamente, para o anunciador do Evangelho ter de
se mostrar intransigente para com as pessoas evangelizadas.
Tem de haver metanóia completa ou conversão: voltar as
costas às criaturas que são os tais deuses inferiores de
"O culto dos
Cavazzi e voltar a face para o Criador. O culto dos espíritos
espíritos opõe'Se opõe-se ao culto de Deus e impede que se dê cumprimento
ao culto de
ao primeiro e máximo dos mandamentos.
Deus e impede
que

se dê

é preciso ser teólogo

2.2. Estatuetas, (ídolos

cumprimento

a

dos Bakongo), desconhecidas no Su-

doeste de Angola

o primeiro e

máximo dos
mandamentos."

Estermann no entanto, ao falar dos espíritos no Sudoeste de Angola acha que foi fatalidade, no culto dos
Bakongo, terem encontrado divindades representadas plasticamente por estatuetas de madeira nkisi, munkisi, que o
P.Van Wing define por «estatueta, feitiço, objecto artificial,
considerado habitado ou influenciado por um espirito», o que
justifica de um certo modo a nomenclatura de idolatria, derivando dali os termos de feitiço, feitiçaria que tem dado azo
a grandes confusões. Confessa que ele (Estermann) nunca empregou vocábulos tão polivalentes nos três volumes de -Etnografia do Sudoeste de Angola e põe a seguinte hipótese: qual
teria sido a terminologia empregada, se os primeiros evangelizadores e colonos tivessem entrado em contacto com os
povos nos quais a exteriorização material do culto se limita,
além de um determinado ritual, a alguns poucos amuletos,
chifres de bambi, dentes de javali e coisas semelhantes. E este
o caso entre as populações, meio pastoris, meio agrícolas do
Sudoeste que também são bantus. Com certeza teríamos tido
maior clareza na nomenclatura e sofrido de menos perplexidade (Estermann, Revista Portugal em África, vol. XXV, 1968).
2.3.

Divisão dos Espíritos dos antepassados
Para Carlos Estermann, o grande critério divisório é
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bons ou- indiferentes e espíritos essencialmente
maus. Os primeiros são almas desencarnadas a quem em vida
não se assacava o labéu de lançadores de sortilégios ou comedores de almas e os segundos os que tinham essa reputação.
Estes espíritos bons ou indiferentes classificam-se consoante a posição social que ocupavam em vida. As almas dos
sobas falecidos ou indivíduos de nobreza é claro que merecem maior veneração que as dos simples^ mortais. Esta distinção encerra ainda outra característica. E raro que se invoquem antepassados que vão além da quarta geração, tanto na
linha recta como na colateral, quando se trata do comum dos
mortais; enquanto que o culto ancestral dos régulos e nobres
abrange uma série de parentes muito maior.
este: espíritos

Em

"Estes espíritos

bons ou
indiferentes
classificam-se

consoante a
posição social

que ocupavam

em

vida."

certas cerimónias, são os antepassados invocados

impessoalmente, por exemplo, na oferta do pirão novo e na
oração do mestre ferreiro entre os kuanhamas. (Estermann,
Etnografia de Angola, Sudoeste, e Centro pág 8)
Lang e Tastevin, ao primeiros a escrever sobre estes espíritos, falam de manes ordinários, manes dos reis, espíritos
possuidores ou possuídos e espíritos maus.

Os manes ordinários são as almas imortais e invisíveis
dos mortos que continuam na terra a viver, por vezes nas árvores de preferência na proximidade das sepulturas, aspirando
por entrar no corpo das vacas que lhes são consagradas,
mesmo no de certas pessoas. De vez em quando ocasionam
doenças ou desgraças na família para suscitar nelas sentimentos de veneração e levá-las a oferecer-lhes um sacrifício.
E a estas almas dos antepassados que imploram, fazem
promessas

"É a

almas dos

e sacrifícios.

Os manes dos reis são almas dos reis ou
lulu que dirigem o país pelos sucessores, os reis

sobas.

Oma-

vivos.

São o

paládio da residência real e a protecção de todo o povo. A
elas dirigem os sacrifícios e as preces públicas da tribo. Pedem-lhe, em particular, a^ chuva. Residem de preferência no
boi sagrado «Onawanga» E em sua honra que fazem a grande

antepassados

que imploram,
fazem promessas e sacrifí-

.

festa

estas

anual de Ondjelwa.

manifestam um
pouco por toda a parte: nos rochedos das montanhas, no mugir das vacas sagradas, no canto dos pastores, a predizer um
feliz acontecimento. Mas se laçam grito de alarme, é sinal de
que grave perigo está iminente. Durante os sacrifícios públicos, abanam os ramos das árvores, a mostrar contentamento.
Os espíritos possuidores ou possuídos.
São espíritos que passam pelo corpo das criaturas humanas, chamados Onondele, almas de antigos caçadores, médi-

Os Vanhaneka pretendem que

se
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mágicos, dançarinos que vêm ajudar os seus descendentes
comunicar-lhes a ciência que tinham adquirido em vida.
As três categorias de espíritos acima referenciadas também são designadas por «Ovohuku» - os superiores - e por
«Ovatunda Kalunga» - os mensageiros de Kalunga ou aqueles
que partiram para Kalunga (Deus).
Há ainda os espíritos maus, almas dos homens que
foram cruéis, feiticeiros, comedores de almas. Continuam a
prejudicar e a destruir famílias inteiras. São chamados
cos,

e

«Ovilulu, espíritos aéreos e errantes.
3.

POSSESSÃO ESPÍRITA

É uma outra maneira de prestar culto aos antepassaconsentindo em servir de habitáculo a um ente do outro
mundo. Pelo facto mesmo, o possuído aceita o apagamento
da própria personalidade para pôr à disposição temporária do
ente possessor os sentidos e as faculdades. Temporariamente,
porque a possessão de que estamos a falar não suprime o
curso normal da vida; suspende-o apenas. Já em vida, quando
unida a um corpo, praticava essa mesma profissão.
Estermann explica, dando casos concretos:
Havia dois ofícios, exercidos por mulheres, cabeleireira
e oleira; dois praticados por homens: caçador de feras e
mestre ferreiro; e ainda, o mais importante de todos -podendo
ser desempenhado por homens e mulheres, o de adivinho-curandeiro, o de kimbanda.
Estes ofícios ou artes, já em vida, unida a um corpo,
eram exercidos, em virtude de um espírito possessor que depois vai entrar nos que praticam essa mesma profissão.
dos,

4.

"E uma outra
actividade
atribuída ao
auxílio dos

mesmos

seres

supraterrestres.'

É

mos

uma

A ADVINHAÇÃO.

outra actividade atribuída ao auxílio dos mes-

poder exercer, não se exclui
mas não é tão exigida, como a arte de curar. As
duas profissões, no entanto, encontram-se quase sempre irmanadas no mesmo indivíduo.
seres supraterrestres. Para a

a possessão,

Referindo-se na generalidade aos adivinhos das etnias

do Sudoeste de Angola, usam uma meia dúzia de métodos
para descobrir coisas ocultas. As mulheres kuanhamas praticam a quiromancia, em que tornam os sinais mais aparentes,
por meio de uma leve camada de cinza com que esfregam a
mão. A direcção, a largura, a profundidade das linhas indicam o sexo, a idade, o parentesco do agente extranatural
causador de
missão espiritaria

uma

doença:

A mesma

simplicidade são os
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restantes

modos em

uso,

em

contraste

com

a intrincada arte

do manejo do cesto divinatório dos Kiokos. Nas tribos dos
grupos nhaneka-humbe e herero recorrem à aruspicação, isto
é: consultar as entranhas dum animal. Carlos Estermann relata uma adivinhação nos Chimbas que se referia a ele
próprio. O intestino grosso muito cheio é sinal de riqueza.
Uma tripa ligeiramente inclinada revelava que a viagem de

em boas condições (isto para o padre Estermann). Três manchas sanguinolentas indicavam que breve-

regresso ia recorrer

mente

uma morte

na vizinhança e as entranhas
almas dos defuntos sepultados a pouca
distância do curral estavam satisfeitas com a visita do padre.
Ele que assistiu a muitas outras adivinhações no Sudoeste de Angola conclui que em geral os resultados das adivinhações concernem a acontecimentos ou situações do passado ou do presente. E raro predizerem coisas futuras.
Significa isto que os espíritos do Sudoeste não se distinguem
por dotes proféticos. Deve ser esta a razão profunda por que
naquela região os movimentos messiânicos ou proféticos que
surgiram em várias partes de Angola não têm granjeado simpatias e a semente lançada à terra por Simão Toko nos
arredores do Jau nem sequer chegou a germinar (C. Estermann, Etnografia de Angola. Sudoeste e Centro, págs 15 e
16). Simão Toko, fundador do tocoismo (movimento religioso
pró-independentista, proibido pelo governo colonial), esteve
ia dar-se

manifestavam que

as

no Jau com residência
5.

O

que há de

fixa.

INICIAÇÃO ESPIRITA

comum em

todas estas actividades especializadas é a iniciação espírita. Esta começa pela detecção do
espírito possessor por
adivinho. São revelados o nome e
o grau de parentesco do antepassado. Segue-se, depois de algum tempo, a cerimónia de iniciação propriamente dita (okutumbikwa) que comporta sempre, como a parte obrigatória, a
imolação de. uma rês ao espírito familiar e a absorção pelo
candidato de uma porção do sangue da vítima. Neste momento se, de facto, comprazer ao ente sobrenatural escolher
o designado para instrumento da sua arte, deve entrar em
transe (okutuntukwa). Caso este fenómeno não se dê, é sinal

um

"O que há de
comum em
todas estas
actividades
especializadas
é a iniciação
espírita."

que o candidato proposto não agradou ou que houve uma
falta grave no decorrer do ritual, o qual, seja dito de passagem, dura alguns dias. Tendo as coisas decorrido desta
forma defeituosa, é mister repetir todo o cerimonial mais
tarde, a não ser que se prefira desistir simplesmente.
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"À

iniciação

espiritual

segue-se a

aprendizagem
profana, mais
dificultosa e

prolongada

quando
trata

se

da arte

À iniciação espiritual segue-se a aprendizagem profana,
mais dificultosa e prolongada quando se trata da arte da cura.
O kimbanda-mestre dedicará tempo a ensinar o emprego de
plantas medicinais ao seu discípulo e com ele fará ensaios
práticos; no tratamento de algumas doenças dos clientes. O
que importa salientar nesta dupla iniciação é a convicção de
que mesmo a parte profana do saber médico dos kimbandas
é considerada dever-se de algum modo, à assistência benévola
do

vimos, o ponto culminante na cerimónia de

iniciação espírita ou mesmo numa simples cura da mesma
natureza é o tal entrar em transe.
momento em que se dá

O

"o ponto
culminante na
cerimónia de
iniciação
espírita

espírito protector.

Como

da cura."

ou

mesmo numa

provoca sempre manifestações de esfuziante alegria, entrecortada por gritos de: weya, weya (o tal espírito apareceu!). Por
isso, vale a pena determo-nos um pouco no exame deste fenómeno. Mas antes de dar mais um passo em frente, é bom
saber como os mestres definem este estado psíquico anormal.

simples cura

da

mesma

5.2 Estado psíquico

do possuído

em

transe

natureza é o
tal

entrar

transe."

em

A Enciclopédia Portuguesa-Brasileira (Vol. 32 pág. 498)
considera este fenómeno: estado mediúnico em que o indivíduo, conservando ou não consciência exacta da sua personalidade normal fala... expressando frases e conceitos independentes da sua vontade. Em todos estes actos os indivíduos
em transe pretendem operar como dirigidos por personalidades distintas da sua, a cuja influência se submetem ou são
submetidos.
Este estado nos Bantus manifesta-se mais ou menos pelos seguintes sinais: esbugalhar dos olhos, respiração ofegante,
choros e soluços convulsivos, tremuras e movimentos espasmódicos em todo o corpo ou em certas partes, a perda progressiva dos sentidos, desmaios, etc. Augusto Bastos que foi
testemunha ocular dos fenómenos, no princípio do século
XX, em Benguela e arredores escreve: "o espiritismo é sempre
cultivado por meio do magnetismo das pessoas, o que conseguem com batuques, danças, cantos e chocalhos feitos de
cabaças pequenas; os batuques são tocados por detrás do indivíduo que se quer magnetizar; os dançarinos e cantores ficam à frente dele e os chocalhos são agitados por sobre a
cabeça. Todos estes elementos são colocados à distância, de
forma que actuem sobre a esfera nervosa do indivíduo... Os
pretos não atribuem o magnetismo às verdadeiras causas,
mas à incarnação dos espíritos no cérebro do indivíduo".
(Traços Gerais sobre a etnografia do distrito de Benguela 2 a
edição Famalicão, 1911 pág 124 e seg.).
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5.3 Casos concretos

da possessão

espírita

do acto de posque os indivíduos
submetidos a tal influência, que acabaram por aceitar livremente, explicam o estado psíquico, experimentado durante o
Qual

será agora a impressão subjectiva

sessão espiritual? Noutras palavras,

como

é

transe?

Estermann transcreve o depoimento espontâneo de
duas mulheres. A primeira possessa é de origem ganguela, a
segunda descendente de humbes. A ganguela é uma antiga
kimbanda e prestou as suas declarações, depois de se ter convertido e entregadas as insígnias e instrumentos da arte. A
humbe, quando instada, depois de quatro frustrações da
maternidade, pela mãe e outros parentes, resolveu finalmente
submeter-se à terapêutica espiritual.
Ouçamos a primeira: «um adivinhador sentenciou que
a minha doença na garganta vinha por causa de dois espíritos familiares: os dos meus avós paternos. Por isso fui submetida a uma cerimónia de iniciação (okutumbikwa),
porque só assim podia obter a cura do mal Durante a "festa",
eu fiquei sentada numa esteira, no pátio do eumbo (casa) da

mestra iniciadora.
tava à

minha

Uma numerosa

dançava e cande ongwaya (o tal

assistência

som do batuque

volta ao

e

chocalho). Passando algum tempo, entro em transe (okutuntukwa); não posso mais proferir uma palavra, embora compreenda o que se diz em volta de mim. Sinto-me como sufocada e os meus olhos pareciam lançar fogo».

A mulher humbe fez tratamento com dois "doutores",
sendo o primeiro da tribo do Kipungu e o segundo uma kimbanda afamada dos arredores do Lubango, sua próxima parente. Uma futura visita da alma da bisavó materna foi anunciada à cliente pelo primeiro praticante. Eis as suas
declarações do sucedido durante o cerimonial: «Verto lágrimas abundantes. Pouco a pouco perco os sentidos da vista,
do ouvido e do tacto. O do gosto ficou alterado, porque
quando bebi o sangue do boi imolado em honra do espírito
pareceu-me uma coisa completamente insípida». (Estermann,
Etnografia de Angola, Sudoeste e Centro pág. 12
-

6.

).

ACTOS CULTUAIS COMUNS

Quais são agora os actos cultuais prestados aos antepassados? Podemos distinguir, em toda a parte, oferendas e
oblações, de um lado, e sacrifícios sangrentos do outro. Há
oferendas de vários géneros entre Ambos e Nhanekasmissao espiritaria
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Humbes. São ofertadas sacrificialmente às almas: as primícias
do pirão feito com mantimento novo, de legumes, no Kuanhama, também uma variedade de frutos espontâneos e de
cerveja.

Entre os Hereros, estes ritos reduzem-se a

um

gesto

muito simples e, segundo a nossa mentalidade, um pouco esquisito que consiste em o dono da cerca da casa farejar o leite
trazido do curral, antes de ser consumido. Os oficiantes destes
pequenos ritos são geralmente os donos da casa ou do eumbo.

SACRIFÍCIOS sangrentos

Num

a matéria
sacrificial é

bastante

uniforme

em

toda a parte:
galo, cabrito,

ovelha, boi."

cerimonial muito mais complicado são os sacriPorém, a matéria sacrificial é bastante uniforme em toda a parte: galo, cabrito, ovelha, boi. Esta ordem
na enumeração representa a dignidade e muitas vezes o grau
de riqueza daquele que oferece o sacrifício. A finalidade imediata destes actos cultuais é, segundo a explicação dada pelos nossos Bantus, obter a cura de um doente pela aplacação
do espirito que o atormenta. No entanto o ritual do sacrifício inclui quase sempre a oferta directa ao ente supraterrestre
de partes escolhidas da carne das vítimas. Entre tribos do
grupo herero, matam frequentes vezes carneiros ou bois, sem
esperar que a doença a isso os obrigue unicamente para
prestarem homenagem aos espíritos tutelares e dar-lhes graças
fícios sangrentos.

pelos benefícios obtidos.
Entre os Ambos, o sacrificador é quase sempre
oficiante qualificado,
Kimbanda, o qual não é necessariamente o mesmo que detectou a presença do espirito por

um

um

meio de adivinhação.
Nas outras etnias
tante mais antigo do clã
Para

tal

é

ainda o dono da casa ou represen-

familiar

que desempenha

este papel.

função, .recebera antes consagração especial.

O

lugar

onde se desenrolam estes ritos não é qualquer sítio, do eumbo,
mas do fogo sagrado, que os primeiros autores a descrever a
vida destes povos traduziram e muito bem por altar familiar.
(Estermann, Etnografia de Angola Sudoeste e Centro)

7.

BREVES CONSIDERAÇÕES LINGUÍSTICAS

E Anderson, autor duma Obra sobre os movimentos
messiânicos entre os Bakongo, que ao facto de entrar em
transe chama okutuntuka, que significa tremer.
No kimbundu, Cadornega chama-lhe xingila. Escreve:
«consultam com os seus senhores defuntos e cadáveres, a que
missão espiritaria
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lhe dão suas soluções

ou Satanás por

eles

metendo-se aquele

mau em um daqueles Jagas a que chamam Xinguiles
que tem o mesmo nome daquele seu senhor defunto e
espírito

seguem seus ditames e soluções como se fosse o seu senhor
que presente estivesse». (Historia Geral das Guerras Angolanas, terceiro volume pág 224).
A. Bastos já citado chama a este estado magnético
okusinguira. No umbumdu encontra-se a raiz verbal: Okutuntuka, sob a forma de okutunuha.
No nhaneka-nkumbi, emprega-se o verbo okutunthuka, no passivo.
Kimbanda (otchimbanda) e umbanda, que é a forma
abstracta já meio aportuguesada, há certa discrepância no
modo de emprego: para uns é mágico, exorcista, necromante,
bruxo. Para outros, curandeiro, médico, ciência médica, malefício, feitiço e ainda para certos: arte de curar, cerimónias
dedicadas aos espíritos.
São todos termos que se referem ao culto dos espíritos, na fase de entrar em transe.
8.

CULTO DE

ESPÍRITOS ESTRANHOS
SUDOESTE DE ANGOLA

NO

Haverá uns 60 anos, segundo refere Carlos Estermann,
que entre os Bantus do Sudoeste de Angola se introduziu um
culto nada ortodoxo prestado a espíritos não familiares, nem ancestrais, oriundos até de fora da tribo. Os primeiros a fazerem
a aparição, pelos lados de Kipungu e Kilenge foram os espíritos
do Nano, almas desencantadas, pertencentes aos Bundos. Os do
Nano foram chamados omamilamila ou omatchikuma.

OMAMILAMILA, ESPÍRITOS DANÇARINOS
dança iniciadora. Consiste em
passos coreográficos, energicamente ritmados, ao ponto de
fazerem estremecer o chão. Por isso foram também apelidados
de espíritos de dança ou 'dançarinos. Note-se de passagem
que a dança espírita dos tocoístas foi comparada com a destes
espíritos, pelo menos na região de Kalukembe
É muito

característica a

ESPÍRITOS

Há

"É muito
característica

a dança
iniciadora.

Consiste

em

passos coreográficos, energi'

camente ritma'
dos, ao ponto

DOS BOCHIMANES

de fazerem

bastantes anos apareceu, e desta vez entre os
muílas (da etnia d Huíla) outra classe de espíritos e que eram
- quem o podia adivinhar? - almas desencarnadas de Bochimanes! Quer dizer, os n ossos bantus, possuidores de gado e,

estremecer

o chão."

missão espiritana
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"Nos últimos
anos tem-se
assistido a

uma

verdadeira
proliferação

de espíritos
estranhos."

por isso, bastante altivos, passaram a servir de habitáculo a
almas de indivíduos pelos quais, em circunstâncias normais,
mantinham o máximo desprezo.
Nos últimos anos tem-se assistido a uma verdadeira
proliferação de espíritos estranhos. Não vale a pena enumerálos todos. Basta referir o caso recente. Uma catecúmena
muíla, ao ser interrogada, declarou que tinha sete espíritos,
dos quais quatro não se manifestam nitidamente. Dos outros
três ela encontrava-se ainda possessa, no momento do interrogatório.
deles era alma desencarnada de um homem
mascarado kioko (mukixi).
Não é possível explicar aqui o que este género de possessão encerra de insólito, de anormal. A etnia dos muílas
está sob todos os aspectos muito diferenciada da dos kiocos,

Um

começar pela situação geográfica. A maior anomalia conem uma mulher servir de habitáculo a um espírito masculino que se encontra numa fase de vida intimamente relaa

siste

cionada

com

Mas

a circuncisão!

este

não

é

o único caso de que se pode inferir que

no mundo dos espíritos não só se suportam situações
tagónicas, mas até se tornam amistosas.

an-

O tal mascarado só na segunda sessão iniciadora se
dignou mascarar-se, declinando a sua identidade e expressando os seus desejos. É sumamente interessante a maneira
como a mulher explicou as impressões sentidas durante o
transe: «não podes fazer uma ideia, disse ela textualmente,
parece que apanhaste um ataque». Este último substantivo
nas palavras e gestos. Concluindo esta pequena dissertação sobre espíritos estranhos, pode ser de interesse saber que fenómeno semelhante se deu também entre os kiokos da Lunda,
onde Baumann o observou em 1935. Já antes Junod, pai e filhos tinham dado notícias de uma verdadeira epidemia de
possessão por espíritos estranhos entre os Bantus do Sul de

Moçambique.
9.

MAGIA.

início, deparamos com a dificuldade de falta
separar espiritismo e magia. Em muitos casos,
os dois conceitos e consequentes práticas sobrepõem-se e entrelaçam-se. Com efeito os nossos Bantus crêem que a magia
se pratica muitas vezes por intermédio de um espírito mau, de
tchilulu, considerado a alma desencarnada de enfeitiçador

Logo de

de nitidez

em

um

ou possuidor de poderes mágicos. Neste caso tratar-se-ia de
culto de espíritos que se poderia chamar degenerado.
A segunda dificuldade provém da dificuldade de
missao espiritaria

um
ter-
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minologia. Estermann, tendo em conta o significado que as
diversas etnias dão ao termo onganga, portador do tchilulu,
está convencido de que este fenómeno existe mais, para não
dizer unicamente, na crença profunda e inabalável desta gente
e tem portanto, uma existência mais imaginária do que real.
Com efeito, se nalgumas etnias, como nas dos grupos
nhaneka-humbe e herero o terno nativo onganga é feiticeiro,
que deita sortes, homem temível e temido, com o poder de
"comer a vida" (Dic. Bonnefoux). Já o P. Albino Alves, no seu
dicionário umbundo traduz este vocábulo por feiticeiro, pessoa com o espírito às ordens, exorcista, curandeiro, sacerdote,
desfazedor de feitiço, envenenador.
Destes significados; alguns como: pessoa que tem o espírito às ordens, exorcista, curandeiro e sacerdote, entram na
classe dos kimbandas. Ficariam para este nosso parágrafo o
significado de feiticeiro "comedor de vida" ou envenenador.
O mesmo equívoco existe em kimbundu e kikongu. Os antigos missionários capuchinhos traduziram o termo por sacerdote: nganga ya nzambi ou nganga yo missa Le Guenec, missionário espiritano em terras bundas lutou para que se usasse
o vocábulo onganga ya suku (sacerdote de Deus).
Estermann, que é "Mestre" acha que deve prevalecer o
termo onganga, porque o substantivo owanga significa em
quase todas as línguas poder mágico nocivo que serve para
causar doenças e mortes entre os homens, raras vezes entre
animais domésticos.
9.2

Owanga

e

Veneno

Os próprios Bantus não têm noção exacta desta força
O que conta para eles são os efeitos desastrosos e
detenção dos portadores de owanga que têm na conta dos

misteriosa.
a

piores malfeitores.

Todos opinam que o poder para agir sobre uma vítima
escolhida tem de estar vinculado a um pouco de comida ou
bebida. Daí provém, o erro de querer identificar a owanga
com veneno. A este respeito declara Estermann que todos os
casos de autópsia por ele conhecidos não tinham nada a ver
com envenenamento. C. M. N. White que investigou a este
respeito com muita perspicácia, entre as tribos ex Rodésia do
Norte chegou à mesma conclusão. Afirma ele textualmente,
"ascertaind poison is not wanga". (in witcheraft, divination
and Magic Among the Balovale Tribes Africa Londres, 1948).
Acontece porém os próprios bantus traduzirem o
termo pela maneira ora censurada. Querem, falando em veneno, fazer compreender mais facilmente

uma

causa de
missão espiritaria
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morte misteriosa; ou então sabendo que o corpus delicti de
feitiçaria não é admitida na justiça, dão à coisa rótulo de ve-

neno para poderem introduzir o

pleito

no

tribunal. Outras

tratando-se de indivíduos mais civilizados envergonham-se de passar por atrasados, acreditando ou parecendo
vezes

ainda acreditar
"Qual
o

é agora

modo

de

aquisição deste

poder?

Uns

pretendem que
é hereditário.

Outros que
se adquire."

em

feitiços.

Qual é agora o modo de aquisição deste poder? Uns
pretendem que é hereditário. Outros que se adquire,
Os ambos admitem que se transmite de mestre para
aprendiz por meio de comida ou de bebida, solicitando este
último, é claro, a administração da droga.
Para outras etnias, a aquisição é da linha das práticas
espíritas: O desejo de -receber tal poder, manifesta-o a um
mestre, dizendo simplesmente: Quero receber. Este sem que
seja necessário acrescentar complemento, percebe logo do
que se trata e faz ao candidato a pergunta: Tens feijão frade?
A qual este responde afirmativamente. Diz então o
mestre: Bem, eu empresto-te agora o meu Tchilulu (Espírito
mau) para ires comer um destes feijões. Em linguagem não velada, feijão significa aqui: Próximo parente, comer, matar por
meio de owanga. E feito isto, o espírito do falecido parente
transforma-se em Tchilulu e fica ao serviço do candidato.
Depois de tudo o que fica dito sobre a actividade dos
possuidores da owanga, não há dúvida nenhuma de que se
pode afirmar que "eles são os agentes de todos os malefícios e

enchem de

terror as populações nativas". Mas isto só se verinas regiões onde persiste a crença espírita primitiva e a
consequente mentalidade mágica ou pré-científica, o que
acontece em grande parte nas etnias do Sudoeste de Angola.
Examinando o problema não só subjectiva, mas objectivamente, é pertinente examinar este último ponto: Os
enfeitiçados serão de facto criminosos segundo a noção obfica

da justiça?
Tanto Carlos Estermann, como Serafim Lourenço que
subscreve estas linhas e aqui passaram quase toda a sua vida,
respondem: "A quase totalidade destes indivíduos são incriminados injustamente ou melhor, subjectivamente, com

jectiva

justiça e

dos

sem

ela,

como foram

objectivamente. Eles são tão pouco culpaos inumeráveis bruxos e bruxas

queimados vivos, durante
tempos modernos.

Quem

a Idade

Média

e

que eram

nos começos dos

longa permanência com a população
vez ficou indignado, ao acusarem e
matarem selvaticamente cristãos, considerados dos melhores,
acusados de feiticeiros e comedores de almas.
Na base de todas estas falsas acusações levadas pelos
teve

bantu, mais de

missão espiritaria
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consulentes ao adivinho que ratifica este crime é o ciúme,
com a inveja, e a vingança.

"Na
falsas

Em

conclusão, sobre o que acabamos de dizer a respeito de Deus e dos espíritos, deixamos uma pista para os
anunciadores da Boa Nova. Sobre Deus, a crença monoteísta
é patente. Basta completá-la com os dados da revelação.
A ideia da sobrevivência da alma, depois da morte, também
é de aproveitar, afastando os missionados da ancestrolatria.
Outro ponto digno de menção é que Deus, sendo autor da vida não a prejudica nem a tira. Quem é capaz de a
destruir são os homens maus ou espíritos malditos, sendo
estes

também de origem humana.
Deus não podia criar o homem, senão enriquecido

dos dons preter-naturais: isenção de doenças, de dores e da
morte. Tais elementos ideológicos podem ser aproveitados no
ensino dos dogmas do pecado original, da encarnação, da redenção e da comunhão dos santos.

acusações

levadas pelos

consulentes ao

adivinho que
ratifica este

crime é o

com

ciúme,

a

inveja, e a

vingança."

"Outro ponto
digno de

menção

é

que

Deus, sendo
autor da vida

não a prejudica

nem
10.

base de

todas estas

a tira."

ADIVINHAÇÃO, MAGIA, FEITICISMO,
REPROVADOS, PELA IGREJA

O

Catecismo Católico editado em 1993, nos n° 21 162117 refere-se à adivinhação, magia e feiticismo nos seguintes
termos: «Todas as formas de adivinhação devem ser rejeitadas: recurso a Satanás ou aos demónios, evocação dos
mortos ou outras práticas, supostamente reveladoras do futuro, consultar os horóscopos, recorrer a astrologia, à quiromancia, à interpretação dos presságios e das sortes, aos fenómenos de vidência e aos médiuns, tudo isto é capa duma
vontade oculta de dominar o tempo, a história, os homens,
ao mesmo tempo que é desejo de conluio com os poderes
ocultos; todas estas práticas estão em contradição com a
honra e o respeito, penetrados de temor amoroso que devemos a Deus e só a Ele.
Todas às práticas de magia ou feitiçaria, ainda que
seja para obter saúde, são gravemente contrários a "virtude
de religião. Tais praticas são ainda mais condenáveis, quando

acompanhadas da intenção de fazer mal a outrem, recorram
ou não à intervenção dos demónios.
O uso de amuletos também é repreensível. O espiritismo
implica muitas vezes práticas divinatórias ou mágicas; por isso
a Igreja adverte os fiéis para que se acautelem. O recurso às
medicinas, ditas tradicionais, não legitima, nem a invocação dos
nem a exploração da credulidade alheia».

poderes malignos

"O

recurso às

medicinas,
ditas tradi'

cionais,

legitima,

não

nem

a invocação

dos poderes

malignos

nem

a exploração

da credulidade
alheia»."
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PASSAGEM DA ADORAÇÃO E CULTO A DEUS
PARA A ADORAÇÃO E CULTO DOS ESPÍRITOS

11.

um

Segundo Challes, citado por HA. Junod,
grande
chefe bantu tinha por hábito subir a uma montanha e lá
fazer as suas preces a Deus.
filho que lhe sucedeu, sentiu
medo de se aproximar do grande Deus que seu pai adorava
e então pediu ao espírito do pai para interceder por ele e
pelo seu povo, diante do Criador de todos. Gradualmente
cada chefe de família adoptou este método de se aproximar
de Deus até que cada família teve os seus próprios espíritos

O

como medianeiros, e depois como objecde adoração, tendo sido posto Deus de lado, substituído
pelos manes.
ancestrais, primeiro
tivos

B
1.

DEUS

DOUTRINA DA IGREJA CATÓLICA
SOBRE DEUS E OS ESPÍRITOS

TRINDADE, Uno na essência e trino em pessoas:
FILHO, ESPÍRITO SANTO. Inseparáveis no que são, as
pessoas divinas são também inseparáveis no que fazem. Mas
na operação divina única, cada uma manifesta o que lhe é
próprio na Trindade, sobretudo nas missões divinas da encarnação do Filho e no dom do Espírito Santo.
1.1.

-

PAI,

1.2.

Atributos de Deus:

A

Omnipotência
De todos os atributos divinos, só
no credo. Acreditamos que ela é

omnipotência é nomeada
porque Deus que
tudo criou, tudo governa e tudo pode; amorosa, porque Deus
é nosso Pai; misteriosa porque só a fé a. pode descobrir,
guando ela actua plenamente na fraqueza (2 Corintos 12,9).
E o mistério da aparente impotência de Deus. A fé em Deus
Pai todo poderoso pode ser posta à prova pela experiência do
mal e do sofrimento. Às vezes Deus parece impotente e incapaz de impedir o mal. Ora Deus Pai revelou a sua omnipotência, do modo mais misterioso, na humilhação voluntária e na ressurreição do seu Filho pelas quais venceu o mal.
Por isso Cristo crucificado é «força de Deus, é sabedoria de
Deus». Pois o que é loucura de Deus é mais sábio do que os
homens e o que é fraqueza de Deus é mais forte do que os
homens. (1. Cor 1,24 I 25). Foi na ressurreição e exaltação
de Cristo que o Pai mostrou a eficácia da sua poderosa força
-

missão espiritana

a

universal,
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"incomensurável grandeza que representa o seu poder
para nós, os crentes" (Ef. 1, 19-22).
Só a fé pode aderir aos caminhos misteriosos da omnipotência de Deus: Esta fé gloria-se nas suas fraquezas para
atrair a si o poder de Cristo. Desta fé é modelo supremo a
Virgem Maria, pois acreditou que a Deus nada é impossível
(Lc.1,37) e pôde engrandecer o Senhor: «O Todo Poderoso fez
em mim maravilhas! Santo é o Seu Nome»
e a

«§

a fé

po d e

aderir aos

caminhos
misteriosos da

omnipotência
de Deus"

.

DEUS CRIADOR

A profissão de fé do IV concílio de Latrão afirma que
Deus «desde o princípio do tempo, criou do nada uma e outra
criatura, a espiritual e a corporal isto é os anjos e
terrestre.

Depois criou

a criatura

duas primeiras. Integrada, como
Deus uno na natureza e trino

é,

humana que
de espírito

em

pessoas

o

mundo

participa das

e corpo.

cria,

conserva

e

providencia.
2.

A
pirituais,
claro,

OS ANJOS

existência dos anjos é verdade de fé: São seres esnão corporais.
testemunho da Escritura é tão

O

como

a

unanimidade da

tradição.

os anjos são servos e mensageiros

os anjos

de Deus. Pelo facto de "contemplarem continuamente o rosto
do meu Pai que está nos céus" (Mat. 18-10), eles são poderosos
executores das suas ordens, sempre atentos à sua Palavra (SI

são servos e

De todo o seu

ser,

mensageiros
de Deus."

102,20).

E como criaturas puramente

espirituais, são dotados
de inteligência e vontade: são criaturas pessoais e imortais.
Ultrapassam em perfeição todas as criaturas visíveis. O esplendor da sua glória assim o atesta.

CRISTO

COM TODOS OS

SEUS ANJOS

Estes pertencem-lhe (São os Anjos d'Ele. Mt 25-31). Pertencem-lhe, porque criados por Ele e para Ele (...); E são dele
mais ainda, porque Ele os fez mensageiros do seu plano salvador. Da Encarnação à Ascensão a vida do Verbo Encarnado
é rodeada da adoração e dos serviços dos anjos (...). E estarão
presentes, quando da segunda vinda de Cristo que eles enunciam ao serviço do seu juízo.

missão espiritaria
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OS ANJOS NA VIDA DA IGREJA
"A

asso
na sua

igreja

cia-se

liturgia aos

anjos para

adorar a Deus e
festeja

de

modo

A

na sua

liturgia aos anjos para adoparticular a memória de certos
anjos (S. Miguel, S. Gabriel, S. Rafael e os Anjos da Guarda)."
Desde a infância até à morte, a vida humana é acomigreja associa-se

Deus

rar a

e festeja

panhada pela sua
seu lado

um

anjo

de

modo

assistência e intervenção.

fiel

tem ao

mundo

protector e pastor para o guiar na vida.
a vida cristã participa pela fé, na sociedade

particular a

Desde

este

memória de

bem

aventurada dos anjos

-

Cada

como

e

dos homens, unidos

em

Deus.

certos anjos
(S.

A QUEDA DOS ANJOS

Miguel,

S. Gabriel,
S.

Rafael e

os Anjos da

Guarda)."

Por detrás da desobediência dos nossos primeiros pais,
voz sedutora, oposta a Deus a qual por inveja os faz
cair na morte (Sab.2,24). A escritura e a tradição da igreja
vêem neste ser
anjo decaído, chamado Satanás ou diabo.
Segundo o ensinamento da igreja, ele foi primeiro
anjo
bom criado por Deus: "O Diabo e outros demónios criados
bons por Deus, eles próprios tornaram-se maus por si mesmos", definiu o concílio de Latrão em 1215.
desses anjos, a que ele chama
Jesus foi tentado por
demónio e Satanás (Mi. 4, 1,11), assassino desde o princípio
(Jo.8, 44). Foi para destruir as obras do diabo que apareceu o
Filho de Deus (ljo. 3- 8).
Dessas obras, a mais grave em consequência foi a mentirosa sedução que induziu o homem a desobedecer a Deus.
No entanto o poder de Satanás não é infinito. Satanás
é uma simples criatura, poderosa por facto de ser puro espírito, mas de qualquer modo criatura impotente para impedir a edificação do reino de Deus.

há

uma

um

um

um

"o poder de
Satanás não
é infinito."

3.

CRIAÇÃO DO HOMEM

e de alma. A narrativa bíblica exprime
numa linguagem simbólica, quando afirma
que «Deus formou o homem com o pó da terra; fez-lhe entrar pelas narinas um sopro de vida e o homem tornou-se
um ser vivo (Gen. 2,7). A Igreja ensina que cada alma espiritual é criada por Deus, de modo imediato e não pro-

Um, de corpo

esta realidade

duzida pelos pais e que é imortal; não morre, quando na
morte se separa do corpo na ressurreição final.

PECADO ORIGINAL, O PRIMERO DE ADÃO E EVA
Adão
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e Eva, criados

por Deus, na pureza original,

ten-
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tados por Satanás, caíram no pecado que, como primeiros
que eram, transmitiram a toda a humanidade o pecado
dos anjos decaídos que foi o de terem livremente recusado
servir a Deus e ao seu desígnio. A sua opção contra Deus é
definitiva. Eles tentam associar o homem a essa revolta. Pelo
pecado dos primeiros pais, o Diabo adquire um certo
domínio sobre o homem, embora este permaneça livre.
Ignorar que o homem tem uma natureza ferida, inclinada ao
mal, dá lugar a graves erros, no domínio da educação, da
política, da acção social e da ética.
Esta dramática situação do homem de estar sob o poder
do maligno, (ljo.5,19) transforma a vida humana num combate.
E se é verdade que caiu sob a escravidão do pecado,
em Cristo, pela cruz e ressurreição venceu o poder do maligno e libertou-o.
pais

4.

ESTADO DOS ESPÍRITOS NO MUNDO INVISÍVEL
Deus uno

e trino

que tudo

e

todos criou e conserva

em imortal eternidade. Os anjos bons vivem com Deus
quem são mensageiros junto dos homens. Depois da

vive

de

no céu. Viver no céu
intercedem por nós junto de Deus.

morte, as almas purificadas vivem
tar

com

Cristo» e

é «es-

PURGATÓRIO PURIFICAÇÃO FINAL
-

Uma

blasfémia contra o Espírito Santo, isso não lhe
nem neste século, nem no século futuro. (Mat.
12, 31). Desta afirmação, podemos deduzir que certas faltas
podem ser perdoadas neste mundo e outras no mundo que
há-de vir (S. Gregório Magno, Dial. 4,39 ).
Esta doutrina apoia-se também na prática da oração pelos defuntos de que já fala a Sagrada Escritura: «Por isso, (Judas Macabeu) pediu um sacrifício expiatório para que os mortos fossem livres das suas faltas (2 Mac. 12,46). Desde os
primeiros tempos, a Igreja honrou a memória dos defuntos,
oferecendo sufrágios em seu favor, particularmente o sacrifício
eucarístico, para que, purificados, pudessem chegar à visão
beatífica de Deus. A Igreja recomenda também a esmola, as
indulgências e as obras de penitência a favor dos defuntos.
será perdoado,

"Desde os
primeiros tem'
pos, a Igreja

honrou a
memória dos
defuntos, ofere^

cendo sufrágios

INFERNO

em

seu favor"

da "gehena", do «fogo que não se
que recusam, até ao fim da vida, acreditar e
na qual podem perder, ao mesmo tempo, a alma e

Jesus fala muitas vezes
apaga», reservado aos
converter-se, e
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predestina

em termos muito graves que «envia seus anjos
que tirarão do seu reino (...) todos os que praticam a iniquidade
e hãode lançá-los na fornalha ardente» (Mt. 13, 41 42).
A doutrina da Igreja afirma a existência do inferno e
a sua eternidade. As almas dos que morrem em pecado mortal descem imediatamente, depois da morte aos infernos,
onde sofrem as penas do Inferno, «o fogo eterno». A principal
pena do Inferno consiste na separação eterna de Deus, único
em Quem o homem pode ter a vida e a felicidade para que
foi criado e a que aspira.
Deus não predestina ninguém para o Inferno. Para ter
semelhante destino, é preciso haver uma aversão voluntária a
Deus (pecado mortal) e persistir nela até ao fim. Na liturgia eu-

ninguém para

carística e nas orações

o Inferno."

plora a misericórdia de

o corpo. Anuncia

"Deus não

a perder-se,

quotidianas dos seus

fiéis,

a Igreja im-

Deus «que não quer que alguns venham
mas que todos se possam arrepender» (2 Pd 3,9).

juízo final

A

ressurreição de todos os mortos «justos e pecadores»
preceder o juízo final. Cristo virá «na sua

(Act. 24,15) há-de

com

todos os seus anjos (...). Todas as nações se reunirão
e Ele separará uns dos outros, como o pastor
separa as ovelhas dos cabritos e colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua esquerda (...). Estes irão para o suplício eterno e os justos para a vida eterna» (Mt 25,31,32,46). A
mensagem do juízo final é um apelo à conversão. Inspira o
santo temor de Deus e anuncia a «feliz esperança (Tito 2,13)
do regresso do Senhor que virá» para ser glorificado nos seus
santos, e admirado no meio de todos os que tiveram acreditado (2Tes. 1, 10).
glória

na sua presença

NOVOS CÉUS

"A

esta

misteriosa

renovação da

humanidade e
do mundo, a
Sagrada
Escritura

chama «Novos
Céus e Nova
Terra»"

E

NOVA TERRA

No fim dos tempos, o Reino de Deus chegará à sua
plenitude. Depois do juízo final, os justos reinarão para sempre com Cristo, glorificados em corpo e em alma e o próprio
universo será renovado. A esta misteriosa renovação da humanidade e do mundo, a Sagrada Escritura chama «Novos
Céus

e

Nova

Terra» (2 Pe. 3, 13).

Neste «mundo novo» (Ap 21,5), a Jerusalém Celeste,
Deus terá a sua morada entre os homens. «Há-de enxugar-lhes
dos olhos todas as lágrimas; a morte deixará de existir, e não
mas haverá luto, nem clamor, nem fadiga. O que havia anteriormente desapareceu (Ap 21,4).
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COSMOS
Quanto ao cosmos, a Revelação afirma a profunda comunidade de destino entre o mundo material e o homem:
esperam ansiosamente a revea esperança de que as mesmas criaturas sejam também libertadas da corrupção que as
escraviza (...). Sabemos que toda a criatura geme ainda agora
e sofre as dores da maternidade. E não só ela, mas também
nós que possuímos as primícias do Espírito, gememos
interiormente, esperando a adopção filial e a libertação do
nosso corpo (Rom. 8, 19-21).
O universo visível é pois também destinado a ser
transformado «a fim de que o próprio mundo, restaurado no
seu estado primitivo, esteja, sem mais nenhum obstáculo, ao
serviço dos justos», participando na sua glorificação, em Jesus
«Na verdade

as criaturas

lação dos filhos de Deus

(...),

com

Cristo ressuscitado (Santo Ireneu, Haer.5,32).

Quando

será? «Só o Pai o Sabe».

Nota Nesta exposição sobre Deus e os Espíritos segui o Catecismo da Igreja Católica, editado em 1993.
-
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